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e e rJ, .. 
'~ ·" 1 como · 1 ~ cap.a d: r.oo faicr • , 

com > ·o 1 Ir~ 1r 'bando Je 1 .... 

1 '' "'.' nu f'n :r4 n >-. cc:no Gl.'"mdo os 
1btos t.cmu!os mu mu.a\t.L.~ ..:nn.:i.Íô Jo 
iro" · 
oCU uJlur límpido : tran,iucido, espc 

e a J 'na t~ita de lul. 
A \ôz CJllC'ih: e upaixon~1Ja motd.~da par• 

UCl.'."cutu ilf l.l!-. ni..tis tcrmt~ phrases <.le ,11w ir, 
ª'-•ltlc:J~\ 1lOS o· ouvido como um canllco, J1:-. 
per:.tnd<\ l'll'\ nf•s o~ suave~ cffiuvios que ith 
J''rn :i mdo<l!ô<O mu•ica de Bc!lini. 

Se niío 1cm, como E ir.ilia d•s ~e\•'• a 
comph.·11..~o ,,t1Í$tkn da"' grandes rra.gic.1!S, é 
uma .ictt1l 1)1oderna que no palco bnlha com 
tod< o fulgor do seo talento e ,.be rcl>roJu. 
zír com notavcl mec,tria os t\•pos idea isado~ 
pelos gr11ndc;~ escnptore,, como Shal..c•pearc, 
Dumas, ~ardou. Ohnet, Paillerou, etc. 
. E notavcl u maneira artistica como \'ir3i• 

h1a sabe \'BpJr os inilexóes Ja sua \'OZ har­
monio>a, clara, de \'lbracõe' cn sialinas; como 
•abe .mold.tr a sua phisÍonomiã as ditfcremes 
ca1ubwntc:s <lo perisonngem. Como ~a'1~ ser 
ale1're e tnste, humilde e altiva, fria e ª!'ª"" 
o;.u.l(l; como reproduz o amor e o odlo~ o Jc~ 
peito e o ciume, ,, vinganca de leõa, o arru 
lha,. da pu111ha, u rc"~acáo da manyr, a can· 
~ur.a da iniw,c•1c1a, a magestadc da ra1nh.1. a 
turndcz d 1 Jvnrell,1, a dc,preoccupação da mo· 
cidade 011 o ar gra·:c da matro~a. 

. O 'asliss1m11 rcj'ortorio d'e,ta acmz, fali1 
mui' eito <1ue e "º''ª humilde pcnna, nada 
habituada a e>tr< trabalhos 

Akm de munas outras peca<. tem a nota\d 
actriz \·1rg111ia, cuio retrato honra a nc><sa pri 
mctr:t f:inª• s:,fo vktonada na c:u~ ca.rrt"ir 
<f ... 11-n li ,l n !\ UI.: ... ~. 

Fr iora, l';i11ce;o dr H,1í{.fad, \faria. So­
mYia.fr 011Je .i ge11te •e <iborrec<, /·' 11.1111 Sal 
ttir<x-s, Grande i11Justn.1I. filó11N.1 E;,,"" 
g.-1r1J~ I'ari11.1, \í:lntifl1a dt n•1d.i, />m·,: Ft1 
"~'.uia, .J.J,fo o ~(11·/eiro. Othelo, l.uc/.J prl.i 
l'f1'1' { ... tros, l elhu tlrema. \!011,'ll<,lllr<>>' 1 ·1·~ 
/110~ 1.,•01101· Telle~, D11q11e de 1 ·;;~1., \la;-q11e· 
.Ir H'illeme,., cic. ' 

\ l'edora notabillissimo trabJlho :.6 por " 
fari;i ,1 reputação d'csta artista 

\'irginio tem de ha mui10 o seu loi.:cr con• 
qui•t~do na scena porturueia ao ladu dos nos-
"'~ primeiro> drtistas. Não no• dbi!hnça1nos a 
fazer a sua biographta que qu:mto a nó' se 
rt,un.c cm ire' palavra• -Talento, Gloria é 
)lode<Ua. 

Muito poucas são as que no ºº''° th<atro 
podem hombrear com ella em talento e trium "º" ,.,,_, •• ;, • ., .. .,c__'.y~ 
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menie ~m:d~Ja,, r apei· d'exame su1prehe11-
demcmente executado. . 

· ' ' '· 

:.\l;,is t:rn bravo aos dois primorosos arus­
tos ! 

O publico fazendo justiça a. este inncgavel 
deseirrcnho, pretn1ou-os com mnumera:. cha· 
mauo.s nos finaes dos actos. . 

------·~-., .. ' .. , 
Rl ,A DOS CONDES J. 

,,/"" ~ \ 
' ' -, 

DOR SUPRl::MA 

Este drama, ou antes c•t~ rer.ndello em 3 
H(tos é 11m estudo psicholo,:1'0 d~ 1loi~ hyste· 
rico•, admir'1velmente observado e dum rea· 
lisrno que opprime. 

l'cç" sem enredo, sem mtcressc, b«senda 
ºº" n1nlde• das peças de lbscn que mio co11-
scguetn aclimar se no nosso 1nc10. 

O '"· \larcdlino Jc ;\\r•,1ui10 ~um dos mo­
dernos º"· 11ptore• <1uc possuc melhores e 
mai3 b1 ilhnr.tc~ qul1liJadc~ d(· drnm,1turgo, C>­
t• tr>1baiho porém, apeT.i•r do grande .ncrc.:i· 
n1t:1hn de observação, não no!\ agrnJa, e como 

l)l,!Ç(, • ·c~trai e muito inforil r ~H)~ C.tsJr,)~. Vi~ .. 
/tu h~'"'" e mesmo ti l'<'rnl.1 

Cumo c•tudo pntholo~I(•>, .:r~mos que será 
bom 1n:a:, niio nos cncontramo~ com compe· 
tt~óa pnra o aprccinr. I!to Jc es.:re,·er pecas '°" pJra h ,-n~ns de <ercnci . . ·c•d muito dilli­
ci1, ma é m1lda ijUC ha tlc P~•sar. \bs se 
nos peqiun:arcrn: Fer. 1-cm o sr. :\h:-ccllino 
de ~fosquítJ cm c~crcvcr C$tn peca 1 01rtmos: 
FtL 

l':n primeiro lugar \'cio mo\trar.uos mais 
unn ·.et. que os portuguczc\ não 'ão infeno 
rcs aos homen~ <.te nenhum pa11 ~ que tudo o 

j ue de bom c>U n" lo se produz por esse mun­
o ((..ra tam!-cm nos, ror!UgLIC7C•, somç• Ca· 

pazes de produzir. 1:. d<pois deu-nos ensejo a 
vermos um trabalho de <l"b artisias: \ irgi1úa 
e JoJo Rosa. 

O ~eu trabalho é colossal e o m.is formal 
desmentido nos que ;\inda nno ha muito di­
riam - Em Portugal nJo se represento assim 
- Pms representa-se assim e (linda melhor. 

Que commovedora na sua triste simplici­
dade n sccna cm que o alílicta mãe procura 
introduzir um remedio, nos lnbios cerrados da 
filhinha moribunda! 

A dor pungemi•sima, lancinante de m líc no 
ver u -1\ lone - nrt cbatur-lhc o emc querido! 

Que violcnciu, chci.1 dt 'ltir n'aouellas incre· 
paçóes de hysterica uo 1i.· ro ! E a scena de 
teruura que se lhe se~ e <lllC tcrmrna com 
uma crise de nervos 1 

Admiro\'el ! O desespero d'aquclle marido, 
a quem a ine~cia. e ~ dor arremessou p~ra um 
abvsmo de mrserra, impotente para rcag>r com 
a Íatalidade, que ve a mulher debater-se nos 
horrores dn fome sem lhe poder valer. Como 
a phrase, o gesto n phision~mia do intelli!lente 
aetor traduz toda' angusuas que lhe vao na 
alma ! Com que omari:ura é dita aquella phra­
se - Mas eu não peço esmola .. 

E a scena da mosca com que delicadeza é 
fena pelos dois artist"s ' 

A explosão de colera d'aquella desgraçad~, 
cheia de fome, quando o dc•humano s.enhor10 
(que seja di10 •m boa verdnde, é muno ~e~ 
interpretado por Augusto Mello) lhe vem mu­
mar, crm umas falías muito mehfluas, a Or· 
dcm de despejo; é de grande etfcito theatral. 

Mas para que citar mais scenas 1 
O r·•rel de Virginia, tem arrancos de dôr, 

con"ul,õe•, lagrimas de mãe, phrases amar11as 
e 1crnJs, wlcra abatimento, tudo isto adm1ra­
\'elmente íc1tc magistralmente interpretado. 

Em Jono Rosa o acabrunhsmento, n dôr, a 
humilhacão do orgulho, .is mais peq uenos .de­
talhes e minudencias do personagem superior-

Dl:?lll-MO'\DE /_ 
/ 

c; rn_,1m~:-. ,,,n ... tJt1h.·u1e111e "-lue Porrugal mar 
.:h,1 M:r~1.~ré 11a n \:l~•~i..rnrJ<l de toda:) ª' nações, 
qut: ,,: 'f'láo pro!!nJt:_, qu'..: :is ~rtcs C:-,t.io .ura 
tad;_1~, ... 1ue a mdü~tn::t é ro·meint, que ,l com 
inercio está para!p;ido, falta de recurso,, em­
fin1. aho e bom som, aprego;unos dia1Jctnlentc 
a no's" d•"cadenc1a! ,\Ias cuidado, que mngucm 
pe·1~.: em fugir d·este ram -rum, c1n ~.1i1 d c:.ta 
incr.:1~~, d-este doli:e (ar nictt/I' que .,e adunJ 
wu neste jat\f:m tf bcira·m.~r pl.mla.fo, poJ· 
que :>obre êsse 11iugucm rccahira to,1o o .c;obc· 
rano dcsdem que em geral profess111no• por 
tudo que é nosso. Se alguma emprciu logc da 
rntóllil e procura 1rabn!llar e fa1er alguma co!· 
sa fora dô vulgar, o nosso maior dcs<'IO e q_11c 
'e malogrem todo> os esforço>. por<iu~ a vm 
g<1rcm, iriam perturbar a pat Lranquilla em que 
vivemos, dando uni.:amente trabalho rt m:l fin 
gu<t, q 1c é no que afinal somos fortes. 

E"c pequeno preambulo vem 11 proposito 
da reerisi: da Demi .Wo11de no the:11ro d,i llu" 
do, (.Mdcs. 

:m -1ualquer pa1z etvilisado esta emrrcz:. 
seria Jign::t de lou\·oreo,;; aqui~ porérn, onJc 
rrp~rn O pedantismo tolo e Ond~ Vln~aíll ·~ 

'tlai> pequemna> im·ejas, tem s1Jo recehiJa· 
~om o mais slacial de,Jcm. 

.-\10 um cnrico, contra a opmiõo de todas ª' 
e ... c..oas de bom senso, pan1 tuJo acliar m.1u, 

.té a iotcrpretacáo do papel principal do /), .. 
m: 1!1111.ie. que é uma gloria da arti<ia, lh.,. 
me1cceu censuras' P odcria muitQ bem guar­
dar e') ~CU!- pe:.simismos para outros lhtatros 

>Ode trat>.ilham artistas de longa pratica, c dt 
ri:;ir algumas palavras que servissem de csu 
mulo a estes que agora principiam, e que, quan 
do não • c"elem outras Qualidades, re\'elam pelo 
m ... ·no~ ª' do trabalho: n t.JUC sempre é 1ll3.Í~ 
ulgu1na coisa t.)UC não fa1er coisa ncnhumci. 

Quanto a n• .,, que temos demonstradv que so­
mos :mparcialiss1mos nas nossa; opiniões, sen· 
timo-nos confrangidos ao entnir n'aq uclle thcu­
trinho agradavel, \'er os prodi~ios de hab1li­
d<1dc e de inrelbgencia r ara consc~uir apre· 
~cmur um conjuncto acccitavcl corn 111dividuos 
t.1u1..~ ainda, na sua maioria, ha doi!-1 mcze~ não 
•al>1am o A B C: da ,11·1e, e o publico e a cri· 
tica receber nquelle trabalho todo na punw clil 
c>pada! 

E é este mesmn pulifico que applauJc, e .; 
csra mesma critica que foz n.klamc.::i ao n,·,,. 
ltlefro P,111erdcio, ao S.tl e Pimenta, a F11~.1 
dos Sabi11os e outras, e no thcatro de 1) \ n'w 
lia a 1odos os arustas de c:tportuciío .. 

E' triste, é dtsolador. 
Que os arti, tas no theatro da Rua dos 

Condes deixaram muito a de<ejar, d'acwl'do 
1\\ a-; porque este~ rigori~mo'i, çom un' d h1 
tantes, e porque tanta benevolen..:ia coa .. JI t1~ 
tas com doze e quinze annos de prark.1 e c1uc 
não conseguem um trabalho perfeito por mai' 
insii:nificante? Em que 1he.11ro, a não 'cr cm 
O . .\laria, •·emos hoje uma 1111st-eir-sce11e cui­
dada, arristica e luxuosa como a da Rua do, 
Condes~ Ou isto não vale j~ algu'.lla coi.a? 

E depois não querem que d1gamo\ 9ue os 
prote"os contra a nnda de comranhras er­
rrangeira. não pa .. am de rcthrnca, <al\'O o 
reseeito e consideração que no' merecem o• 
intctadores do ta! protesto, que j.i p:ssou :\ 
historia, com pou~o tempo mais de "ida que 
a das rosas. 

31 as vamos á peca e ao desempenho. 
E' o Demi-\ fo11:te um dos melho1 es traba ­

lhos do fallecido Alexandre Ouma•. 
O titulo >Ó por si constitue uma de•col-erta 

que rnela " fina observação do dramaturgo e 
que define perfeitamente o meio em que se 
desenvolve a acçiío d'esta commedia. 

Foi, ~e nos não enganamos, representada 
pcln primeira vez cm Lisboa cm 1866, tom o 
ritulo de Pu$idJes eq111i•ocas. O papel de baro­
ncza d Anje (oi feito pela fnllecrda actriz Ger­
trudc•, e M de Üli\•;cr de J.lin e Nan1ac por 
Santos e Tus~o. ~lais 1~1rJc, cm ll->7.;, ,·o:tou 
â. sctna cm O. ~laria,. cm b<ne•1cio d'e»~ 
d css.'.l mc:sma uctr1z. e n es~c mesmo 3m10 re­
prc,cnt~da no theatro d" \ '.mc.ia.Jes, tra,lu.:­
cão de Funndo Codho. com o 1i·ufo om::nol. 
l'cm J.:poi'.) sido n:rrcscnt,1lfa ~empn: roí Lu 

cinJn ~imõc"'t no' sc~uintc ... the ... tt, 1:,; ll.c~rdos, 
q~·mnasiut Pri11,1p~· Rc~il e '1gorn na Hua dos 
Conde>. 

Dizer que a b.irone1a d An1c P"r Lucind: 
Simõ,' é o parei m:us complew ,1ue conhe 
C<.:ir.o~ no the:tlro rortu~uez~ é .O n_i~lior clogiv 
fjue podem ' fo1cr á 1llu>tre '1Cll'IZ • .\ [,aro­
ncz11 <!' \ llJC Í: ell,i, >Ó clia. 

Se l>um:h 1 th·c, ... t. Ot1 \i .. to, rcnn visto a m 
.,;;1rn<h;.10 llo \CU iJcal '01ihad,'). ' 

Ulii·icr de J<1!i11, 1ntc• rrctaJu ror Chnstia11v 
de Sou·- ·l, c,1., muilo bem coml rchcnJ1Jo pelo 
illu>trudu Jru.;rn, e 1cm \Ccn.•• c>bocnd.is co· 
mo de\ cm "ti-; laltn-lhc purctt• o que >O " lon­
,:a pr11trt• cia s~cna pode dai. e '•m além de 
1~~0 n lm;.1,1r rom a VOL., que nem sempre ~t 
dcix;i oovii bem; conllodo o linha é aquella 
<1uc ~oobe sustcntnr, < se não consegue fazer 
<squeccr os artistas notaveis que o precede· 
rc m, merece ~cr npplnudido pelo seu trabalho, 
que revela m uno estudo e notavcis progrcs­
.sos. 

l .ucilin Simões disse bem o seu papel, e pa 
rece-nos, que corn rão boa mestra ninda virá a 
ser uma artista nora,·el 

Digno de applnusos é tambem o trabalho 
da 1oven 11crn1 Ameha Pereira, para nós com. 
pletamente desconheetJa. Oas 11.<hlem.1s que 
ternos vi:iito debutar utum.uncnte, é c:;ta,. ao 
que nos pnrece, uma das qu~ o te~ feito mais 
c1u•p1ciosamcnte. E ~ympathica, d11 com sen­
timento, a voz é cidra. e e'tá á vc.ntade em 
"'ena Hoje, que vão rareanco tacto as auri­
zes dramaticas, parece-no> qc;e bem ª'ísado 
andaria o publico dispcn>ando-lhc al;lun• ap 
plnusos Aind.1 que aos no\'OS não e bo!"' ap 
pl11u<l1r m uno par• os n3o envaidecer. 

Nanjac foi desempenhado por outro artisra 
desconhecido, Carlos d'Oliveira. O primeiro 
acto foi desempenhado muito acceitavelmen:e, 
ma~ ,, .c,·era caiadura do• criticos metteu-lhe 
medo, e \'imol-o mais contrafeito nos actos 
seguintes. O papel é difficil, é mesmo arre­
vr,ado, mas dos rres ou quatro actores que 
temos visto n ·este papel nem a todo; fica este 
debutante collocado muito inferiormente. Não 
vimo:; T asso, que nos d izem era correctíssimo 
n'cste personagem. 

No emtanro parece-nos que o novel actor 
Oliveira precisa es1udar e estudar mui10, boa 
vonrede vC-•e que lhe não falta. 

A disposição das >Cenas ~ de muito effeito 
e de luxo; a peça está mu1ro bem ensaiada e 
merece a pena ver-se, e estamos convencidos 
de que o publico não deixará de corresponder 
aos esforços da empreza. 

1 la uma mnovação neste thealro que, além 
de ser agr~duvel ,\ vrsta, tem a rantagem de 
obrigar os nrustas a e•todarem o> papeis. E 
a >upprcssiio d<l caixa do pomo. 

THEA TRO DO G \ MNASIO 

AMOR E BA1"HOS DE: OIUVA 

Estn comeJia ualiana escolhida pela empre· 
1a d'e\le the.nro, noturalmenti; por ser cxa­
ctamentc c11u11I ás far ·'" francczas com que 
•cmanalmcntc nos mimoseia, não ,·ale mais 
do que e•tas ultimas. 

O enredo de granJe simplicidade dá loi,:ar 
a umo serre de "enas banaes que ~ó prO\O-
cam o ri'o pelo dispratc. . 

O desempenho e o mesmo que os an1>1as 
d'cstc thcatro se arostumarnm a dar ás peca' 
J'este r,encro. Oos interpretes n;ío J :>ckmu' 
cspccrn.i~nr nenhum. :•reste thcatro, parc(e· 
no' que lrn uma e'pecie de confroria de No"a 
Se11horn d11 Fgualdade. nenhum dos artista> 
procura >11licnt;1r.,c para não desmanchar • 
hou harmoniu que rema no seio d' esta confra-
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ria, e se alguma vez algum d'clles a1)résent? 
um 1rablllho novo, fóra das regras cs1nbclec1-
éas pela irmandade, cremos que paga uma 
multa. O processo é commo,\o . .\las a serio e 
ísllando ainda do desempenho, par«c-nos que 
o mais correc10 foi talvez. o actor l~na,:o, e o 
que mais conscienciosamente diz o 'et. p~pel. 
Como este accor é um doo mais novo• n este 
1hcairo. tem habilidade e 1rnb,1lh<1, di ·:1c-hc­
mo<, para $CU bem, q~c se não de1\ ~oma­
giar pelo mal que enferma os seus , .• llega_s. 
Procure comprehender o< seus pJpets e nao 
se limite a decorol-o~ e a rapaguial·O> nasce­
na. Carnc1erisou bem o personagem e apre­
senta-se bem. l"nicamcnu: uo tcrcelfo neto. 
dcseiariomc~. . ... 1.., .h.L1! •rr Jc traje. 

Um sujeito que pa%a alguma' hora, n'um 
pinheiral, debaixo d'um aguaceiro, coir. uma 
calca de llanclla bntnca, não de,•c chegar a 
casa muito COXUtO, era portantO muito IWtU­
ral que na manhã segumtc vc>tJssc um outro 
fato. Ü detalhe é msignificantc, m;t' n'e>tCS 
pequenos 11ad.u se rcvcln a obscrvaç;io do ar­
U~\a. 

E já que fallámos cm toilelles, cominucmos: 
Diz o rifãoc •O hubito não fal o :llOngc•. 

Este rifão não se pode <lpplicar ao thca1ro. ~· 
pela pose e <obrctudo rel.1 maneff(I de vest1r. 
que o actor é hoje prmcipe, ámanh:i crcado, 
depois diplomata, opcrano, fidalgo ou bur­
gi.1ez, elc~untc ou iarTela. O actor deve ter Ci 
mnior .:111Jado que .1 'm1 aprcscnta,ão e as 
.,u •. s '"> : -., cMe .11n ·m hannoma com as 
~"se5 J,. peca. Ora Ji1er-sc cm "·ena. que 

uma fiµura e di,tincta, clcgnmi,sima, que trai 
uma tor/ette nca e do mois apnmorudo wisto, 
e 'er·mO\ apparccer n~1 -,ce~a. umo1 actriz. ves 
tida como qualquer cosmre1rmh;i cnJOnllnga· 
da, é pelo menos tão 11rande cot:trJ~cn,. co 
mo representar uma cnmponeia vc,uda ' """ 
urna duqm.:1.i. 'J'este erro cae gcralmcn:c .. 
nctriz que no . lmor t b,111/ws de ch111'i1 dcse1 11 
penha o pnpcl dej/1Ú"1t111iAtú<t11( 
~O theall'O U propricd,lde do lr3Je C um do>s 

princip11cs 1 cqursitc» " e~igir ao ac1or Além 
d'1sso e'ta ac1riz parece que reprc•cntJ por 
favor. n5o toman<io interesse algum peln per· 
sonagcm que desempenh11. 

H a n · e•tc 1hea1ro uma actriz a quem ainda 
não foi entre.:uc rr rapei á altura dos seus 
meritos. Rd,·r.n'o·. '' a nctriz fo,rrha J'Oli­
\'Cira. E' elcr: ~te, sabe dizer, da , ida aos 
per:-ionugcns e não é ainda menus lu1·rno:;a que 
qualquer dn' suas collell .. s· Co n·1H1o s _em­
prcza só de longe em lor.r,e se. lea1bra d ella 
n'algum p 1peh10 s~m 1mportancra. 

Parece-nos que o papel de,!dri<oti líbtuu 
sem de forn n alguma querermos desconside· 
r.1r a actriL que d'ellc se cncar.-e~ou, que tem 
t01lc1110, ma~ de que núo foz u~o, estava no 
lei, arti-tico de Jo>cpha, e com a vantagem 

: ariar o conjunc10. 
A disposição das sccnas n'este 1heatro, é 

1ambem urna das coisas que o espcctudor mo­
derno núo vê com bons olhos. E ·IC polco 1e·n 
mobilia muito regular e alrumo' ~cenas boas, 
que dispo,t.is mai' anisuc.mcmc, tornar-se­
hiam menos monotonns. 

Ve1am o 1heatro de D. Maria t , da Rua 
dos Condes, que bom gosto rres1J•. :io ar· 
ranjo d'umn sala, d'um i::ibincte ou de um'~ 
Ião. 

PREVENÇÃO 

A redaooão d'este periodioo previne o 
publico que não pede nem aoceita bilhe­
tes de favor nem das emprozas thea­
traes nem dos artistas dramatloos; pede 
mais, a todos os artistas, emprezarios 
ou mais pessoas a quem forem feitos 
pedidos de qualquer especie em nome 
de qualquer dos redaotores, o favor de 
avisarem esta redaooão para prooeder. 

A RrnAcçÃo. 

O proximo numero publloar-se-ha com 
o retrato do distinoto aotror-João Ro~a. 

DUMAS PH.ECURSOF 

< > auc:or ;n,ignc que J Franca ucnba de 
prrJ~r- cujo nome bastnria para dar gloria 
á :\\.t!na fran ... ~t,1 conremporanea. revt: nos ul­
:mvs -t:1C:. 1 .. 1 '\lia -id umu da~ ma1ôrc:. s._ 

çt•es "tllc -ncde ter um Jctor dra~Jtl( ' 
1- ;ua antisa obra, J.a /e1111~1e de U<H1.1,-, 
una das obra• de Dumas, mms mal mn.1d.t> 

pelo puHko e pela criuco, foi de novo 1 erre 
>Cotada em l'ens com grande e·rno, < ósta 
biilhante npr·he n~o k inçou so ª' propor· 
çf.es d uma reparação ><'icmne. mas Jlllda mJr>, 
revelou que o Juctor da 1 ' "'' "' t.'/.1•1de 
fôr.i. um prcwrsor auaaz é'es .- theatro >ean 
dmavo. tanto e moda hoje nas 111.i.1• culta> 
capitaes da ~ • "Pª· 

Com etlc110; ~ntre a 1-1 :dJn Gahler de ! 'se, 
e a heroína d• l>umas ho grandes ana:ow > · 
tambern as hn, e não poucas, entre a proto· 
gonista do dro·1, a de Duni•s e a L au1 a tio dra 
•rrn O vae ,J · S.rindberg. E Paris nnlia ap· 
plaud1do a tb.en e a S1rin<lberg sem lembrar 
se d'aquell~ creação de D1.m•s qu~ cl!e pro­
prio julgava precipitada para sempre no fos~o 
do esquecimento. 

Se as mencionadas analogias são evidentes, 
•i:negavei; . no que se refere á vidi. ''<;nica 
J e,sas cu11osa' fig::ras de mulheres, an1ma­
,fas por Strmdberg e por lbsen; aind11 resul-

'm maiore• e mais caractcri•ad1s, attcndendo 
10 desenvolvimento das noç6cs psycologicu> em 

<1ue os auc1orc. de Fldda 6.lbler e de O p.1~ 
'' inspiram. 

\rnbo• ac,um1 Iam em um 1vpo de mulher, 
,,,mo Dum•> cm Lafemmcd• ll"-ude, toJosos 
h.,rrores de que urna mulher diabolica é capaz 
contra o homem que lhe coube por victimn ; 
ambo>, çomo Dumas, nos pintam uma mons­
truosa per<vnificacão do orgulho, do ego1>mo, 
da maldade e da inconsciencia mais domina­
dor:i e de;rruidora. 

Ainda que os nuctores scandinavos tinham 
carregado os tons sombrios do quadro terrí­
vel posto cm scena pelo dramaturgo fr"ncc1. 
~~is1e entre ambos uma differerlça notavel. 
!>ara Sirindberg a sua Laura não é uma ex· 
cepção, não é uma mulher: - é a m1.l '1""· -­
Sua mio>iío reduz-se a sei o irlim1~w do h .. 
roem, a dominai-o, á destruil-o; e obrando as­
sim, obra Por instincto cego, porque r econhe­
ccndo-se fraca que~ impôr-se ao sêr fonc. ·A~é 
a maternidade..;;.. diz Strmdberg - e um meto 
por ella utilizado para alflrmnr a sua tyrannia. • 

Ibsen mais conforme com o espírito de Du­
mas não chegou nunca a tanto; e preciso cón· 
fessar que entre Hedda Gobler e a heroína de 
O pato selvasem oão ha muita scrrlelhanca. 
lbsen, em cu1n a refinada psycologia, cm cuja 
a rninuciosu analyse, nas tlieses originaes e 
atrevidas concepções ha rnuiro que cstud11r, ao 
ver a humanidade no seu conjunc10, e ao pin­
tar-nos sobre n scena suas paixões, e~prune 
admiravelmente a divcr•idade de seres e de 
sentimento& que a formam 

Dumas para terminar com a dcsgrnc.1 de 
Claudio, não se ihe occorrc melhor remedio 
que um tiro, tiro que foi a.sumpto de Jcalo­
radas discu,,fíes; mas pnra elle ha uma rn 
dcdade tão dbtincta na mulher que com fre 
qucncia a redime dos muiorcs peccado,, e 
até encontra poesia no amor d'u01a cortczã 
')s aulhores drama11co• scandin:n·o, que vão 
deixando para traz " lt>,en, :êem na mulhe1 
dt Claud10 a mcann ~o J -na ferninin& , 
dizem-nos que d'ell~ c.11 r. ""s os males ao 
homem ; <1\H! '" >CU> sentimentos e os dos 
homens são cnntrad1crori<>' e que na lucta sem 
pre o homem é o ><uciJo. pois que este entra 
.cmpre na b.11alha sincera •· lealn ente. em· 
quan:o que dia vae seu pt e armada da men 
tira e da traição 

Dumas aproveitava n'estcs ultimo' tempos 
toda> as occa&iões que se lhe offerecrnm, para 
prote;rar comro esse akance que alguns 1eem 

rerido dar 11$ •uas theoria~ em La[. mmt Je 
tlaude. E realmente o insi_g~e cscripror esta 
va bem in~pirado. Confundtr na mesma repro· 
vação todos º' indivíduos ud1osoS ou dcspre­
tiveis, muno' ou poucos, ~ al~m de notoria 
iniu,tiça, uma philosophiu cm lõXlremo v11lg. • 

Ha mulheres verdugos do homem, como ª' 
ha tambem que são v1ctimas d'ellcs 

Não se póde emi11ir sobre todo um sexo hu· 
mano uma opinião geral tão absolu1~. Os crc.1-
doreo de tyPos immortacs 1ecm reconhecido 
sempre a infinita variedade de almas femini· 
nas de que a terra está povoada, Shakc~­
pc:1rc, o mais genial e livre observador da mu­
lher, deu-nos i\lncberh, mas tnmbern nos deu 
n~,Jemona: traçou as figuras li agicas das fi­
lhJ, do rei Lcar, mas tambem traçou a pocti­
~a Julieta; apre~cntou nos sobre a scena Ophc· 
lia , e cgualmcntc nos apresentou RosalindJ 

·,ANNA PEREIRA.: 

bta definiti\'amcme escr1pturada no thcatro 
de D. Mana esta distincta ac1riz. 

A emprcza d'cst? theatro portou-se muito 
gentilmente, apresentando a Anna Pereira, 

uma escrrptura nas condições mais honrosas 
para a actriz. 

Congrarulamo-nos sinceramente com a em­
prc1a do normal por esta bella acquisição e 
com " nc1r1z que vae encontrar-se n 'um palco 
A alturu dos seus merecimentos. 

CARTA DO PORTO 

Mrus C.\ROS A \llGOs 

Antes ele dcscre,·cr o que e actualmcntc < 
thca1ro pormense, torna-se n.:ccssario ,\iZlr ai 
guina coisa sobre o dc,Jei\o 11 qnc n'csle' ui 
mo' tempos foi votud? o tl:c.Hro n'esta dú;1,lc 

E urgente -iue a criti'a irnpardal re,en.: 
um pouco da ~un obsenaç .. n. para o publico 
portuense digno de melhor ,one. 

O Porto, o l:11luar1e das libc·d.ides patrias, 
a cidade da l'irgcm e das rcl'oluç6es etc. etc .• 
não conseguiu ainda operar no theatro um m::>­
' imento 1enJente a melhorar as circumstancias 
actuacs da une dramatic~. 

A poliuca absorl'e-lhe todo o temqo e a res· 
peno de Ar·tes .. , nem foliar n'isso e bom. 

Purtrn: de vez em quando, h" como que um 
c~trtme,1mento, não re,·olucionario, n1as uma 
s.1cud1dela de ncr\'OS que se traduz n'uma 
inc,pcrada anci.1 de goso e de luxo. 

N'_essa~ occasiões é que se lastima a f.1hn 
de d1vemmentos publicos e o deploravel esta· 
do do cheatro porruense 

E na 1'erdadc, se o theatro aqui não chcg.1 
a !\Cr pessimo., é mou e muito mau. 

N'csta cidnde ha naturalmente neces,id.1de 
d\1111 1hca~10 p_clo menos, onde se represente 
co1n ns cx1µencJ as da arte. 

Pois, desde q_ue termine a cpocha lyr·ica. 
que quando m<llto dura ires mczes, a f 1lrn 
d 01.tros dinrtímemos. obritta a melhor •odc­
dade a fr~quentar o theatro ponuguez 

A 1hlfl\ mnumcrns íami:h1s \'ccm .. sc nn dura • 
co1.tiollcocia de :11ur.1r dez e quinze vezes, e,. 
"'' ,J,1s con.o o Sol.ir cios /lan·igas, R1·.i;iiá· 
,.,,_ quciand " pecas, Jurante a$ quac>- f.1. 
1al111~ntc nos deix.1Yomos cahir nos bracos Je 
AI wphm lor10 ;i scgund;t recita a que <1'sisci,. 
sc1.1os, $C a delicadeza nos não obriga~c a 
c't nos ncunlaJo~. 

·,1 .., m.11 reside no publico e nos :mprc· 
7 .1110~. cml"'ora (, 1Ja rnn tracte de \r h 
cul1 c"nu~u. tudo na me.ma inerc1J. 

Como ca'a d'espectaculo~, que off'ereç~ 
rnnh cr,mmod"hdcs pua o publico, depois <lo 
thc,1tro S. Jo;io, < · Prin,ipe l~col 

P1 r 1s~o se 'C' ... ta~~~ Jc de\"!", n c~t;- ci~ 
d~dc arte Jr. 1 1 CJ .• r csponder <Í> exi· 
f.Cll\'.'1 :\' ~O r h 1,;o iitU!"U.tJ<.' C !)Cndo COlllO 
t1dma dl(_.tO (1 fr 1:c~lrO 1 J UJ(IJ'C Jl~al O llh1is 
'nn1,1joso cm i.: mmodi ... J.· .. k:-. ... cria c~tc thca 
t1 •) que de\'cli l'rc-;cot r n ·'· .:0mr:i:ihia cm 
cond1C6e~ a r .e1 r<..pr4..: cnt .r J1tl'c: ente~ )!C· 



ntro:-., ._,~nac SllP'~flOI 01C1 I~, [WfC, O'IC1H•~ bem. 
htu •1áo scri,, ditlicil rt)b temos ~li ti~tas j.(C 

ncrfro:-t e <l .. t~._1,tdnh.' mcrit<> a pn~~arçm cpo 
dw" !'>em c,cnrtura ~ Olitro' dc~lo.:;,l\_lo-,, 

() ~11,rrez .no ,1ctu.1I J c'k thcJt1 o é uni 
nc11;r l-.;i· t.1n11.: con~1.i,·nc10~0 e 1un;;u1.:m i:um 
nl.li:> ob:-ig:i~1íu dcvc.:1 Úl ter n pn·tc1l":iu de clc­
\·nr o stu rh~:urc> o sali..,f.1zcr .is c:ugt.•n..;ta' de 
uma '~,; .. :id 1 •iJ hle e a Jc1xar <Mi-feiw~ (JS 
<le~c0:11cote,. 
~ .10 ~l1 .. .:c .. 1~ ;1, .. im p::• .1 m, 1 J.: h-.Jo5, 
Í(~. ln·dll!,." o~ 1..~c: ... ,_o:'•entc:!!IJ ~··" anuito'.'rt poi:-. 

tec.i.1~~ ,1, f'C.:~Sí'il:-. ((•111 qticm H.:~ho foll.do 'O· 
\'fC. V lbt:, f 0 rurtll(: ; .. e .. 11.-trll 'C qucb.thfO Jl 
r< tn;o ..:vil ide • ~.u.> '\º\.': :1 1.:m1 n·1a Jo Pri"ci· 
j~ .. : Heal tem r~.rn -.un' o puhlko, ~a~t.m•io 
cp,od ,h C cpf.•Ch,1s i:"om n' mc,mas pcc:ts. 

l *1 cxurei a11t.:n11antt·, para este t:!".taJo '"'"' 
coi~.ts e :--.6 cn~onlrd .uz~r.1v~111tc t'rn uma q.1c 
~u~1 c!c, :1 ,1s t·ut11B.; o t.1n>1 e.lo pub;i.:o 

·' c1""''1l\!/'1 Tardr a rcm siJo qu:l' .. i que ex· 
u;•c11tfi itimtntc fa\·1,rcciJa pl'lo publico. n•io 
pi.:!;1 <.I' 11 d.~dc nem \,1nc<l;1d1~ d(\s C!0.pcc1ac11· 
Jos. JJHI!. pcln nccc~!"li,fode de erJtrclt:r a::, noi· 
h's. 

Por ~Ili um dia o rublico cnnsU·SC, e ub<tn· 
Jona 1t11t . .'m t<1o ing- .1rnmcntc o trnct'L 

Pcl,, 110'ISU p.inc tndn .º ~cz ".)lH..' tivcrmo.s 
de falJ:ir do tlrcutro daqui nno tcrcmo<; cons1· 
dcr.1~c\cs de cspccic .llf.1umu. . . 

t I t\tadr· .1ctunl do lhcutro portucn<;e e rn· 
tokr,11·d, n:ío llll recordo d~ ter "i'tc.> rcprc· 
•Cntar tio rn.11 

hto gemi uctualmcnte, e bem longe e"a· 
"º' J,, rcmpo cm <1uc foram pOslll<; em sccna 
ptca~ •lc responsabilidade. COl"l desemµcnhn 
mm to acccitn rei e bnstante luxo de mis·tn-sc, ue. 

Havi;\ "utro theat·o qt•c d··sc1.111 1., .. <ou· 
corn:nçi.l du publico c,f >r~•'\' ·~ :oo.c P •1 .... e~ 
t~1 r pt·.;:,1... toe Jcb.a"'c ,;),t1,fc1to:-i O!'. 1llab cXt· 

ge~t·~~·tc mth.lO c\l"ltia a l'i\:aliJaJc Llll'..:. O'.'i 
Joi' thc•tro' e •1uem lu.:ra\'J era •J fUbhco. 

1-~ ur~ .. ·n1c qu .. J';.ll~uc:m p~ut.1am1"1.1t1\1 "-la 
crc~,cão ~r,1in lhe 1lrc~. ~\dU'" ,mie ·te i:-omP'..-. 
w ~e arti,\ ,, portue,uczi: .. , orn.tc 'e !·q n:,cnt~ 
~"'to~ e , ~cn:rc.1... ~.1ti,fo1cndt •'''.'.llll .1~ c~l­
~cth.: ,, J() l'll~h'o que pa)t3. e CUIJ'O laJ ,,.lc-.eJ8 

~om _ J' . 
Ju!c_.u· 'C h.~ que. os rrcço:-i 4\30 unmuto:t 

"º' 1 hcatr ( ., 1.io Pll1 to : 
Poi' 'luc:m .\ ...... ~m pcm.,1 1.!tl~.m;l se. porque 

9s prc,0~ :--,1\> cgua:~ ao~ Jo, tlW.l\1 o~ de Li~· 
l)('l4l. 

:\5o h~1 .1hsolut<1mcnrc e m~.1 alu,um~1 ."-luc 
._ briµuc :i c<,nst·1,·.1cao (fcstf! c,~.1Jo ~lc COIM! 

l "n:c~1mcntc. c<11,hc(.Cf·!»C ,, "lltU.1.;.1n Jo. pu 
Hko. t· hu .;.u ·sc d1.:sc;.uuJ~1mcntc d cs~a ... 110~1· 
(<!(), • 

Prorcsfo o ruHii:n ·uin a !)U;\ "·º'(!Ol..:rn, ê 
dcntr\1 Llc ptn1c(1 t~·mpr· ~c:1, scr\'tLlo., ~umo 
exige n a1 te e o L·olll f.;:O!'ilC>. . 

~las \';\mos ;.10 .;.pie r. 1:111os \'Isto por ..:a. 

PHl'\C:ll'I Hl·.1\L 

A:> IJO/.I· ~ll 1111 1<1;, llE J.\f>lll 

O cienc«1 d C'ila i;nmp 1hia ~ fornrndo por 
rti!<-t·1:-. tndt1~ Ct.Jnla:\'.ido~ li•" pl.1h:.1s lbbunen­

,1.:~. e.• pnr j:....,,o .... ,~u:-iado s-;:r,1 foliar <lL1' seu~ 
nu.:·- .'(lllh:nto:-.. 

(. on l) ('~l1\•ll~1 .\1uid.l P1mu. 
~e rn10 tus5l"t •• ('1'\."tl"l1S410 ')Ut.' ~ir.te thcJlrO 

t '.01 Jc ~cr o pt1111c111· dJ ter ~ 1'-!1• ..,.ll'\ t'otJa 
Í'c.Juzir de 1}uLl\ ·I. lllUÍIO t..:.;cÍ(;_1vd 'ena a 
<mbrulhad:i qt e 'i com o titulo acunn. 

Como thc.0 a,t1L1 dl· ... eJ:unrla ou tcrc(Jr;.l or· 
º"11 c~l\. ;:1d.1Jr. !'i<ltl~ÍJli.:ir mc-hia b\•~t:mtc a 
~i m:J.ncir.1 ~onu.> cstJ pt:ÇJ cstJ\ à po~t..t cn1 
...... ena. 

O publico do Porto exige mais e ;oin r .. 
1.ão. 

ll~"re\'cr o enredo da peca é inutil. pob o 
t:t: lo <Xplica Jema,iadnmemc bem o .1>~um· 

pc · · · 1 1 r ·1· Uizcm ..Jue impo~s1vc era r~:;u se amr l<t 11 
C:".'1.. ~sp1.: .:'tai:ulo, ~e continun..,sc cnlll 1.l mcs~ 
""' l1h·rdad.e de Jinµ11a11em JJ rl'CJ11i<'1'C. , 

\ pc '- •l e um t:1nto 11nmora . e S\' ..-in 1.1'\• 
.;)! •.I J'n)kSt~fthl!', ~OPlrn :IS lkcn.:io,id,tdt') 'i; · 

· c 1s. nn1it .. l n1.1i-. H:hL"JllC!ltC SCI'<\ .1-1ui l lll\!U 

;,\,·~to. att<m..icndo a ll'Cllül' Jibcrdadc.· q11t• 

a entre ,\ Sil •. :icd;.J .. h.: tH>rtucnsc. 
~l;.L ... boto scrii c!~1nl.lr ,..,,, <lc.-,..:rto, porqt ~ 

n· ;d,l 11..fo appbu,k. ;rosta, e ..,e '1' t'Pt''-t;1~11 
1t ~ a~..,?m 11~~0 forem .. não t:1•n..:v1 rc Hr .. th'-·a· 
r•·os. 
~tü .. taràe ,p1c:h01n1--;e J.1 .. !e ... n_·wrol•s . ..:So ,. 

.... ~o n~~m que uma gr lfük p~rtc '"i e .. ),t c.le) 
"'º' ab::çjo. p<miu J el!c• 

.\. r.- :J nada te.n de r.otJI d, ll~nJ t ·~l,a)hu 
Jo, ~a t!:-.ta~~ nem mise-<11-.o:i.:t'11~;. llflf~Jme"lt<: 
por ~t:r li\Te é que h.>i po~ltl cm ~ccn,1 

Fflllemos do desempenhu, 'bto <JUC n'ellc 
t•nr,41raln parte o~ primeiros artbtas d°" c~1mp.1 
11hi~l. 

A11f!ela Pi11to, a quem oscntJ.:o< suppraram 
a midade, julp·se no direito de fa1.L·r tud" 
quanto entend~. >em attender á arte. 

Assim, n'esta ultima peca ,.i meuer Jc i.ua 
C~Sa por conta propria C ri'\CO~ muitas phr .. 1scs 
com o unico 6m de provocar a gargJ.l:Md.1. 

Isto náo é digno d'uma art1sH1 
José Ri.:.11·Jo, encarregou se do parei rrin 

cipal e :igradou-mc l>a>tame 
Apre~cntou ·SC d1~tinctamcntc-"" \'cstid1> e: • 1.· 

presenlou o seu papel com a graça que lhe co 
nhecemos. 

Se o trabalho comico 111e agrnda"e ,obre 
maneira, José Ricardo ter-me hi,1 deixado cn 
thnsiasmado. 

I::· tuJo o que posso dizer cio seu trabalho. 
Os restantes artista$ houveram-se ~c~ur.Jo 

os seus merecimentos. 
O coniunto não é de too.l? mau por.:rn to1·· 

""" repetir, o Porto tera ncc~ssidadc d'uma 
comp.1rh1a que faça m;iis. 

~fois de espaço foll.rci sob~c este .is<unirto. 

INFANTE D. ,\FFO:'\:-O 

N'este- theatro encontrei COU5J mais TIQ\"J 
qua'i uma premiei·e Os G11rn/11firns 

Como e#rell.t da companhia .llti·et-.ftos /1/31 
que iníehzmente n;\o a ,.i represen; ir. 

As esl,.e/las muito pouco trabaJh,, têcm 
:-> este themro debutou .l/rdiirn ,{e 5'm<oJ, 

que me parece (Onsi...!erada tMT bem ... 11·.·/1~1 ,. 
que º' jorn3es di:;liogucm ~on~ o pvmpvw 11 .. 
tu/o de a<triz cantora. 

.\.n•!osamcntc ·~sperei 4 noite cm que n po· 
dt·sse 1'~1" rerrcscnrJr. t.::tntos luU\'OU!!:t U1c ou 
'i tecer 

Ouvia e fril.nc.uncntl! oav me parc~cu "111· 

tor•1 de gntnde merecimento; t:\ta minha fron­
queza é devido aos doilios que aqui lhe dis­
pen,aram e que julgo acma~iados. 

:-lfo have11do no nosso theatro quem cante 
é natnral o incitamento a quem principia mas 
,f'agui a ser con•iderndo C\imio ou mesmo 
bom, ha muita distancia. 

F quanto a actriz os ~eus merecimentos :;5~l 
.,"'"; nullos. 

Tem o grande deffeito de todas as actrizes 
que rêci'n a prctCn'$ãO de cantorns. mto se lhe 
entende urna paluvra emqu<111t1, canta. 

\ledim1 de Sous.i, ainda tem outro dellcito 
e <IUC mais do que os, outfos me comcnde 
com o~ nervo-;~ procura Jar a entoncão c~tran· 
gei1·u á pronunda. · 

~e me desagrada ver no thcatro, estrangcí­
rº' fa!IJrem a nossa língua, indigna·me ver 
porrngue~cs C!'.rra~geirar·me a pronun~ia. 

O empr~1ario deste theatro paga ordenados 
CX<l~!(eradO> a artistas de pouco rnlor OU <JU; 
1inda rromcttcm, mas que. se 1uli:am ~otabl· 
lida.:lcs. A <sim. tem uma companhia cartss1ma 
e não se póde representar peior do que no 
seu theatro. 
~ fo se declama, berra.se furio>~mente e no 

e;.tnto :;uccede o me .. mo. 
Os G11errilhtil'OS é uma 7.,trzuella hcspanho· 

li\. que foi representada pela CO!llpanhia dc/J. 
/>Jfo/o Lop.:; e que agrndou. muno . 

:\..ío f .. n arrcglaJa ao meio por~u~u~z, co,n· 
sc•·y;, tod.1 a r.ccão hc.:~panhola., e 1magmcJn .1!\ 

m.1is \lcs~e.dt:idas corha.:is a procurarctn dar 
:iu' ~et ~ 1novimentos a graça incomparavcl 
d ' hespanholas. . 

E' ,;rnpl.smeme r1:i1rn/o. 
~"d.1 ach., de nota,·el no desempenho por 

i~!\O ning~1em cx.tre1r10. 
\ m :se-eu-sccue pJuperrima,. apczar 1.lO'- car· 

l:'17' annunciarcm cm lcttra gor __ ,fa que o 
i::u:ll •.Íil-roupa pertence ao llcal 1 hcatro S. 
)ofo. 

( 

1' ·ira:. tk- -H ttl!nJrnJo Hs poucas m.i ncnltu .. 
nq~ ;lrcten.;1i"~"I e-to thcatro, o rcior do Porto 
<! ún 1 · s · r p~c\leJlt.1 melhor. t 

f>,1 thcar •' h .~o 11,io liic foliarei, i"o fica 
p. r,\ 1, cnr ... ·J:d11s pc. diz\!rn que tt .;ompa .. 
n~1· 1 11 , se d~ l•Jj > 1na. 

l'm, ''" fd i. 

so· JS.\ B \"TOS 

' ~ ll"it 111)!\ .uc escc conhct.. do ernrrezario 
vac exrlc..rdl' J '11 101.i no tl1cdt;·o d~ l11udade . 

l "() l' (l1C r.o~ f.tltavx ,.cr 

JOAQUl~1 COSTA 

I· \te ''ª''~ qtoL tem foitc., !'Orle d,1 compa· 
11hi,1 do 1h<.rtro J,. l> Mnri,~, chegou do B:-a 
zil cm f'tm,ipir" de Jetcmbro. 

J ,m\ 1t1;1111 0 O\ thcatros c:,t.Ío por ah1 chc10:-. 
,le :mlhd:1d"'· e•w actnr e" vdho Queiroz e" 
~·nutr.un_ ~e ,c.•m trabalho. 

,---· 
Nf:CHOL(IGlA 

l"o1iicccc o p:« d\. .cror Chrisnano ele Sou­
':)ª <)~ OO~':)'J' pezamt:s, 

Do mc<mo cnvnlheiro que no' enviou um~ 
rnrrn a que rcspono.lemo• no n.• 3 cl'este jor­
nal, e do •111al não pubhc~mo• o nooie por não 
cstarmo• nuctorisado' a fazei ·o, racebcrnos 
nova carta que agradecemos. 

Senumo' n:ío <al:-er a sua morad'1 para pes· 
~te lhe ,iga.ie.:crmos o subi.io con.:eito 
que temos 3 honra de Uie merecer 

Quanto ao que nos di.: .no seu Post. sc.ri­
ptum, é bem lembrado, e uvemo~ css:t tde:a, 
mas poicmol-:1 de parte, porque desejamos 
111Ta\tar do "'"so 1ornal tudo o que possa ter 
rurd~t.:r ug"rc"1vo ou pessoal 

OS THEATROS 
>R:\A, m'. CRl'i'ICA ILLl'S'!' nDO 

JtTLIO ALVES 

DIAMANTINO X. EITE 

PRE<,:os 

~crie de 1 o numtro)...... . . . too réis 
A\·ulso ....•• ··~····· ..•..... lO • 

TrH!o :a ~o"reso.macncia deve ser dírig1Ja para~ tra­
\'tssa de Ao.!r~ Valcn:e, J3. 

l~llor - llennque Pinto do Amaral 


